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P [artlO Provisional para Q; rinw gtral dnr B Mic(u 1 como Iv: JtI 0'~l('d
txtcUUu' pcw PRUf CIPE R EUEN TE :-tfJUOSt"lwr . por A /,w

de 28 de ~lJarfo de 1800.

A Visita geral das " alieM da C õrte , s T cemo df"rpr;Í Sf' f (.. iIa .iph~i·
xo da Prcsidencia de :\It, tl icos escolhidos , e authurtsndos com a I>d,,!p' ·
çilo da lt eaJ Ju nta , segunde as suas Rf'parl iIt11f' 9 ; os lluat'll far;'[o pôr e m
t'xccu'i ilo q ua nto flor ella lhes (ó, determinado , e 1'0 f dous Bcucenoe ,
3colOpall h" dos de (·:scri..âo , o Meirinho. .

Os Botic arjos Visi tadores , al ém dos eonheci men tcs Ir i..nt illco9 ,
q ue devem ler , t a nto da fluali dadt' dce eimplic-e , eomo dOh !o! US "rera­
t a d.\s 1 e modo d e os (U flf . do: ver,10 ser boml!'nl abcnadce , e ti .. coube­
eidn p«.ob iJ a.le ; 0 ••0 se r ão perpétuos , lo .& sim reelei tos 1'.-10 T rihu nl'1
a se-u arbi l rio , no case de terem delf'flIlwn hJlll flo u lua~ ohr i !: l'I ~r..- ", eern
inlf'gridade , limpeza de DI;'tos , e ze lo pelo bum seniço de S. A. It. e
do P úbl ico.

A visi13, gf'ral dai Boticas das Provinebs do Reino st'rá. fl"ita pe­
los Comiuissa ncs da Rea l Jun ta nos seus r "" fIl'c l ivas di"t rict()l; . :JCIIRl4
paohallos de doc a <los melhorei Bnticari.", da Cou.osea , d a nom.. a ';:{" lh
H ....I .I unt a 1 e com u ci rcu msteocias dil a~ , 5<' n,10 presentes l/lnlh "",­
E set ivào, e ~'l ci ri nho , ee ndc-Ihes previa men tO' int imad a ord t'm da fle,, 1
J unl a , com d t'lermi n ,1~ :1t1 do tempo em q ue d ever ão eomeçar , p3r. 'q ue
a " i~ i t.. 16 faça quanlo poseivel for ao mesmo tempo.

Os Corregedores das Ccma reas , e m vir lllllt' da Portari a gPrIl I , 011
Vrov;, ito d a H f~ a l J unta I flue os Visi tadores lhplI arresen larilo I Ola rHlar:lo
a prorn pla r t udo qlla ntc p" los Co mmis earics a esse fi m lhes IOr requerido .
norm-ando-lbee hum Esc r iY<io , t' Mt' irinho do J uizo para acompanhallee ,
e Iaeerem o 'l,ue 1I1t'1 fõr flf''''S C,mmius ri<'l de terminado.

0 1 Vis lt aJo rl'" n âc If'r10 authcridade alguoHl par' Iaae r cnnde m­
n'~' j lDall I;io sômen te d:ulo h uma rd aCii{o c ircoms lanci.,lissim.a do
cti l a elo <lu Bcrieas com oj uizo que õecrem , pala que a mes ma Real J U Q4

t a haja d"l'roct'dt'r como part'c t'r justo.
!'\t'n IU ID a Bot ica 'f'r.i. i. f' nl a dt'.t . visilA . por mais l' rh'ilf'! i."I á

que 1'6 1('",ule , sem exceptua r • mes ma da Casa Re al • f' a dos U" aMl
lIoli fl ita l' ii ; ig uelmerue Ilào eerâc dispt'nsildas da mesma ,·i. ila 81 llul icas
dai Cal II K f' l i gi ou~ .

. A Bot ica por ém da Casa Reat será , como sempre tem aido , visi­
tad a .pelo Fysn-o l\lór du Hf'inu todas as "' U f'S q ue bem lheparercr , snu
tf'InPU 11t' tt'r lll ina ilo, c st' 1Il os emolumentos :l flue ns m ais 1l00t iu lS ~ ão

" hrigad as . E PO rtIHt' a Btl ica da Uoi\· t' , ~idllll e ui inst i tuido pll m Esco­
la de l ' hermncia dcbn lxo da jlISpt'cdTo , ,- i ~i L, n t'i a . p aJmio islr.l '; ''1o da
Congrt" !::aç;'(o da Faculd ade de Bl edicinu , será púr I;"lisa raeãc exceptua­
da d as VIs itas.

fi;." q ue ai COUU ! ,ig/[o a dt', id a rr g llb , ifb dp , lodO'! o~ n " l ÍC" a ­
rios q ut' .te novo q ll iu rt'1lJ pôr Bot it'1 . 5.., ;10 abn 2'ados a tir3r hum. Ii·
( f'nça da Ht' al J un ta , c uja licf'oça 51' l ha ma fá D'abC'tura , I' s", á iro-.
{' U' Ii" j t' para aobt~,t'D1, re querer ão á Hui J UDta, a qual at h and" pe-'

judite.nozes
Highlight



lo emm e qu e mandar r:lzt"r, q ue a Botic a que d e ncro se quer "est abele­
cer t'sd provida conforme o Re gimeu to , c cm t ermos de bem servir . e
rl ..serupeuha r as obrigações p úbücee , e he eeceesa rie aonde se quer I lhe
será concedida.

O exa me dessas novas Bot icas se rri fei to na Cõrte , e se u T erino
pI)r I!Oltl'l Houcence com a pres idencia do Delegado reepectivo; e fór....
della po r outros t antos Boticarioa com a presideucia dos Commissario9
da C()Illarc:I,

A s liccnças D'abertura, na Cor te . C idades, Villas nota veis , e
populo»us, terão h um maior preço. Nas VilIas pequena" e Luga res ee­
lá menur , e :fe mpre pecporc rccado á su a povo1u"l u r eepcctivc , e .veloe
d. Botica .

Na s visi tas gen es que 80 fizerem, achando o Visi tadur q oe " Bo­
l icad o tem servido o P ábh co com d-aem pen ho , lia Ce rtid ão que o E~ri~

v âo do b PU Cargo lhe passa r , ee com me ndar ú q ue nella lhe fa ça os mere­
c idos d llgios para assim o animar a procede r co m o mesmo zelo, hnnra ,
e veroaut'. Essa Ct:rtidilO' lhe se rvirá rle lice noa , que se chamará do
Ccmt irlUllfáo. e por ette não pag ará mais do q ue os cento e viote rél s ,
e rbiuudcs ao dito Esc rivão.

Aprf' st'ntarla. que seja a licença de abertura no acto da t' illita, e
• CerLio,ao da vlsha.aeteeed cnte , proceder á o Visi ta dor {i s averi ~uaçõcll.

seg ui ntea. I. Se tem a Ph.mnacopea geral asaig na da , c os ltegim entcs
I! U an no, ou unn IS antecedc ntee , Igualmente assign arto~ como conv ém,
ll . ,st> t" là" afleridos es pezol , e as medidas.L l l , Se as bala nç as sâo iguaes,
I \'. ::Oe !Iullla'l , ou out ras cousas, e assim todos OS mais u t enailioa de co­
brr- 1 fe rro , folha de F'la ndrf's . e víllros estão conserva dos no ma ior asseio .
c IJJllI't>n, ' lue se requer . Emannarãc todos os medic nmr-ntos »implices ,
e J!h I'a '-d.!oll; tl de hum 1 e outros (luaes sâo os muis usados d08 .l\1edj ~

( ' , .~ , e Cir urglti l's do Plliz ; e havendo remed ica pcsifi vnmen le em máo
es tudo , se lan t;a rào [Jra sem ma is appd lal;.lo. .

. l lav endo por ém mo tivos par,,, coudt' rIl naçõcs e m qualq ue r dos meu­
('Ionaduf; arl lgull 1 se Ia râo saber li Real Ju nta , pa ra qut' em consequen­
ela das ' icfc rmnç ões 1 e depoimentos Ic,pes se deci da a tinal , para I r. fa­
zcr r-m , ou in.po rcm as ditee ccndem nc ções como hc necesaa eio 1 ordc­
u and o-se a cob rança t1ellas ;lOS Conuni ssarios , e CorrI'S'cdOl í"ll das Co­
mnrcae,

Ac hancfo-sc que algu ma . ou algu mas das Boticas eâo de peuca.
monta, e 08 U"t ic arios sem posses para as ab astecer do necessanc , o
V hiítlldor 3s mandar á fec bar I havendo na povoaç ão outra , ou ou tras q ue
. ..j ;10 booe , ou s ufhci ..oles ; ndo as ha vendo pc r óur , dará. parte é H t:a l
J UDta para prove r im medin tamcn te , segu ndo as circumsr an ci as ,

-Fei ta que seja a visita de lollas as Boli cas , c ada hum dos "isi_
18.lorf'lI d ará hum extracto ebbrevi edc de c ada hum a d as do seu respec­
uvo Depa rtamen to , c omeçando por nom ear a te rra do seu nese e to ,
( : ()III II ' Ca , nome do dono , e o estnd » em q HC' a acbcu ; es peci ficando ali
qua hda de-s das ditas Bctices . com ilS s uas Le tras 13 . S H. iniciaes das
pa lav Jall boa, 5f1(/iciellte , e a provada.

Fe l l a ~ Iodas as a Vt'ág llaçõeB na fô r ma presc rfpía , o E sc rivão pas.
~,1r;i /. C ..rudào d a v ieit a , (11H' irA a~sj ~r1:lda pelo Ccmn.issario , e pd us
Hf)1 ie arios Vi sit adores _ na q ual conste se tem , ou não P harma copt"3 ..
Hn ;imt'nlf) do a nno, peZ08 a m-riJos . <I~ ~e io lle n t"'IH:i\io s , ' l lJ8lidatl~

t1~ l Cill P d j <ls . COlO t'llpecificaç;]o (I o ~ positi vamen t e maus.
\' isit arâo ai lojas de Drugas, cobra n<!Q os UleSIUOl:l :e fll olo mentos J'
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que das Botica! cobraeem , e fazendo nellae 38 mesmas aVE'rigll:lçllclI ; é
mui particularmen te Il (.b re II qu a lidad e UOIl pezoa , e m..didas (Jue de.
"em ser Ci ví~ , e não MeJ icinat's ; e sobre se fazem, c vendem cr-mpo­
siç õee UU me dio amen tca , que s ómen te os Bolicárioll podem; e devent
fazer,

-Em. cada btJI"Q dQ" m(l 'lp$ os. COC\lP'issariQf! Vi~lt lldore• .t~m~·~tf'rãcl

á Heal J uutu o l\Iappil das Boticee , e Iqj M de Drogae y j ~itada:l.

- C"'~ a humn Hqlica paga rá. de Jl19pi l1! pt>!a. yisil&,t ri!'A1J lj l I~ i .
mil e quat rocentos róis , _a fórA 08 ca nto (] vinte rêill da Certidllo- ~o gl~_

crivã o q ue a p a8~,1If. E ccuuu das Bcticee de Li, ho., 8 Cidade do Per..
tu ee pro vêm Qrllina , ia mt' Jl le , e $"' ltUWill al d a Ami"rica, A.friç (J. ;ctA ll il"
&c. para se eritare-lll. as.Jrau~f'& do, Bcucarioe , que fiem tlon.cwnci 4- fa. ·
l ião fl cme(p an lr s ecnimenrce . com remodioa , elJlOs, . em ue l riult' Alo ti o>
p úbllco , .lwrll:u vis itedee todlls "li Doli ~asl' que fie exportarem de qual-.
(Iuer destes P órt os de mar I ou de ou trOlJ quaesqu er . .,io,R..iec , 1l'lullJ
obri~ ari os os Bcucenos I cm c ujae Boticas se fizerem 01 prut imt>n tvll , ' a
J'l l'Ch r visita , ou immediat amente á Real Junta, ou ao CommlsMil riv rt's':
Jlt'ctivo , pena de que assim o !lIa Iazendo , 8t'rll:o multadca para IUl t1 ~..
Pt'Z3S da Re al Junt a na mesma quantia de 8f'is mil e que .eoeentes rÓill,
que os Proprietarioa das embarcsçõee devdAo psgar ~ deus míl 'f' qua­
t rocentos réis para o Cofre t mil e dueen toe réie para o Ot-I"l!ado , a
quem perte ncer a visi ta : oitocentos réie a cada hum dos deus Boüca..
rios Visit adores : oitocen tos réis ao Escrivilo q ue pauar li Cl'r tid:'lu : e
quatroce utoe réis ~o l\1eiriuho : e da meeme fórma nos P órtos do UUra­
nrar tornarão a dar visita, ou dos medicamentos que rt'.lllo pa ra se
Ilv~riguar se podem eeguir viagem. ou dos novos que impor tarem , pe­
g endc os mesmos e-molumen tos; sendo porém fdtas ex qj)iciu as ,isitu
das Boticas das A~mad as Reaee.

Da mesma .fórma I e pag:tndo os mesmo! t'illolompnlo! ; ee (ar/Ia
visita s lias Alfan d C'glls . nssim do Rein o I como doa Dowi nios Ult rawari.:
n oa , ' n:1S drogas (jlie de fóra se importa rem • sem 8 qu al visi t.• os U lfi­
cises das dilas Al fandpgas não adm inieão algumas a deepacho , em cb­
servancia da Lei d e 15 de Novembro de 1623.

Os 8oticarios Visitadores , e ae-Irn mesmo Q Medíee , Doli cario, .
Meirinho, e Bscrlv ãee temtodeee , qu e forem apromplados , ou ucíifiea­
d08 pelos Correge dores das Ccmarcae , em virtude dI! OrdpDI , t' Deter­
minllçíJes da Real J unta . nâo vencerão ordenado díerlc , mas sim tanto
pur cada Bctíce , a saber : O Visitador hu ma. d .de , e certa qua.nlia; e
08 outros out ra, que 8f'j a ptopcrcicual s o que 4 Real Junta rt' gular á , ou
alterará ; segundojnelhc r lhe parecer.

Esta ccbranqa , fe ilas 88 dee peeae que vão mencionadas , e <{u e ee­
rito pagas pelos mesmos Corregedores, em cooeequencia do arbit rio que .
a R eal Junta lhes mandar , assim como a das propi nas da8 Boticas. selá
por ellea re me tfida á Real Jun ta com a dt'. ida segurança na (6rma pra­
ticada PIn semelhantes remeseaa I e que se inain üar Da Portaria, que ;l­

es te respeito se Ibes d irigir•
. Os dinheins resultantea destas cob-encae 8pr!to recol bidoa em ar­

ca de rree chaves I na con formidade do costume estabelecido. Li sboa Re81
Junta do i'rolo·l\1cuicl lO U de Julho de 1600.

Impresso tJvu[sso.


